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				CAPÍTULO  1



				Era como estar a olhar para uma estranha. Uma estranha elegante e sexy. Zara pestanejou, incrédula, ao olhar-se ao espelho e ver tantas curvas, e tanta pele nua. Há quanto tempo não se via assim, como uma mulher de verdade? Pensando bem, nunca. 


				O vestido de cetim verde colava-se ao corpo como uma segunda pele e caía até ao chão. Não tinha nada a ver com as habituais calças de ganga e t-shirts largas, embora essa não fosse a única diferença. Os seus olhos pareciam enormes e mais escuros sobre as faces cuidadosamente realçadas, e o habitual rabo-de-cavalo tinha sido substituído por um apanhado alto, que lhe deixava o pescoço a descoberto. Uns diamantes falsos enfeitavam a garganta e brilhavam também nas suas orelhas. Zara semicerrou os olhos. Não estaria um pouco... Exagerada? 


				Conteve-se para não roer as unhas pintadas e olhou para a amiga, que estava ajoelhada aos seus pés. 


				– Emma, não posso – disse, com voz rouca. 


				 – O que é que não podes? – perguntou Emma, pegando na bainha do vestido. 


				 – Não posso infiltrar-me naquela festa. Sou empregada, não pertenço à alta sociedade! Não posso tentar atrair um multimilionário russo, por muito que penses que seria óptimo para o teu negócio. E não posso ir assim vestida. Sinto-me nua. Tenho mesmo de fazer isto? 


				Emma tirou um alfinete da boca. 


				– Que disparate! É claro que podes. Vais fazer um favor às duas. Vais exibir um dos meus vestidos diante de um dos homens mais ricos do mundo e, ao mesmo tempo, vais sair pela primeira vez depois de sei lá quanto tempo. Acredita em mim, Zara, oportunidades como esta não surgem todos os dias. Nikolai Komarov tem armazéns e lojas nas principais cidades do mundo e, além disso, é um entendido em mulheres bonitas. Ele ainda não sabe, mas está desejoso que eu desenhe uma colecção para as suas lojas ou que vista a sua nova namorada! 


				Zara baixou os olhos até à revista cor-de-rosa, que exibia uma fotografia a preto e branco do oligarca russo e ficou ainda com mais dúvidas. Os olhos claros e intensos daquele homem pareciam atravessar a sua pele como se de raios laser se tratasse. 


				 – E devo dar-lhe o teu cartão? 


				 – Porque não? 


				 – Porque... Porque isso seria tentar angariar um cliente numa festa. 


				 – Que disparate. Toda a gente faz isso. É o que se chama estabelecer contactos. E não vais magoar ninguém ou vais? Além disso, há quanto tempo não te divertes? 


				Divertir-se? Zara agarrou com força a bolsa de penas que tinha na mão, porque a pergunta da amiga a tinha magoado. Há séculos que não saía, excepto para ir às compras ao supermercado ou à farmácia da esquina. A doença da sua querida madrinha durara tanto tempo, que a sua morte tinha sido uma libertação, depois de tantos momentos indignos e tristes. 


				Durante meses, a vida de Zara limitara-se ao papel de enfermeira de uma mulher que, apesar de não ser da sua família, a acolhera após a morte dos pais. Por isso, deixara os estudos sem pensar duas vezes. Fazia uma grande ginástica para conseguir coordenar as refeições, os cuidados, as contas e os remédios, e trabalhava como empregada na empresa de catering da mãe de Emma, sempre que conseguia. 


				E, quando tudo acabou, Zara sentiu-se sozinha e perdida. Como se se tivessem passado demasiadas coisas para poder voltar à sua tranquila vida de estudante. Ainda tinha dívidas para pagar e, além disso, estava decidida a não perder a pequena casa que tinha herdado. Tinha pela frente um futuro incerto e isso fazia-a sentir medo. 


				– Porque não te divertes um pouco, Zara? Porque não fazes de Cinderela só por esta noite e esqueces todas as tuas preocupações enquanto danças? Ias fazer-me um grande favor. 


				Zara sorriu ao ouvir as palavras de Emma. Perguntou a si mesma se conseguiria fazê-lo. Desejou conseguir esquecer tudo enquanto dançava. Talvez a amiga tivesse razão. O que a impedia de se divertir um pouco? A outra alternativa era ficar em casa a pensar nas contas que tinha de pagar. 


				– Está bem – cedeu finalmente, vendo-se pela última vez ao espelho. – Eu vou. Desfrutarei do facto de ir com este lindo vestido que criaste e tentarei divertir-me estando, por uma vez, do outro lado da bandeja, sendo a pessoa que bebe o champanhe e não quem o serve. E vou aproximar-me do oligarca russo e dar-lhe o teu cartão. O que te parece? 


				– Perfeito! 


				– Já contei às outras empregadas e elas também acham uma óptima ideia, mas suponho que não me diriam o contrário, porque trabalham para a minha mãe. Agora, vai-te embora! Vai-te embora! 


				Agarrando com força no dinheiro que a amiga lhe tinha dado, Zara saiu do pequeno atelier, nuns saltos demasiado altos e chamou um táxi antes que mudasse de opinião. 


				Estava uma noite amena de Verão e todas as flores da cidade pareciam estar em plena floração mas, quando o táxi parou à frente da Embaixada, sentiu o coração a acelerar. E se a desmascaravam? Uma empregada infiltrada numa festa de beneficência. Uma impostora que não tinha qualquer direito de estar ali. E se a expulsassem e provocassem um escândalo? No entanto, o homem que estava à porta e a deixou entrar, só a olhou com admiração e Zara respirou fundo enquanto entrava. 


				A sala era espectacular. Com grandes lustres brilhando como diamantes e altos jarrões de rosas vermelhas. Um quarteto de cordas tocava em cima de um palco, em frente da pista de dança, brilhante, vazia. Zara olhou para os outros convidados e pensou que estavam todos incríveis. Sobretudo as mulheres. Os diamantes delas, esses sim, eram verdadeiros e perguntou-se se conseguiria impressionar o multimilionário russo com o seu vestido, tendo em conta a quantidade de modelos de alta-costura que havia no salão. 


				Apercebeu-se de que vários homens se viravam para olhar para ela, tal como as acompanhantes, e pensou se teriam percebido que não se sentia à vontade. De repente, o disparatado plano de Emma parecia destinado ao fracasso. Nervosa, Zara tirou um copo de champanhe da bandeja trazida por uma rapariga com quem já tinha trabalhado muitas vezes e bebeu um grande gole. O álcool relaxou-a um pouco e sentiu-se mais tranquila quando várias empregadas lhe piscaram o olho e a cumprimentaram num sussurro. 


				No entanto, algo a fazia sentir-se desconfortável. O seu sexto sentido dizia-lhe que estava a ser observada. 


				«Não sejas paranóica», repreendeu-se a si mesma. 


				Mas a sensação persistia e ela avançou por entre a elegante multidão, até que os seus olhos pousaram, sem querer, num homem que estava na outra ponta do salão. 


				E não conseguiu afastar os olhos dele. 


				Porque se destacava do resto dos convidados. Tinha o cabelo dourado, os olhos de um azul glacial e uma boca dura e arrogante, que denotava experiência e sensualidade. Era alto, tinha as maçãs do rosto marcadas e um olhar penetrante. Zara sentiu que o conhecia de algum lado. Não demorou muito a perceber porquê: era Nikolai Komarov, o oligarca russo, o homem de quem se devia aproximar. 


				A primeira coisa que pensou foi que a fotografia não lhe fazia justiça. Nela estava atraente, mas em pessoa era perfeito. E a segunda coisa que lhe passou pela cabeça foi que era o homem mais intimidante que já tinha visto. O rosto dele fazia lembrar um diamante, com duros ângulos esculpidos e olhos brilhantes. E, quanto ao resto... 


				Zara sentiu desejo. Podia ser um magnata mas, para ela, era mais do que a masculinidade em pessoa. 


				O fato que usava realçava os ombros largos, o peito forte e as ancas estreitas, que acabavam numas pernas compridas e musculadas. Era alto, tinha uma postura muito direita e estava tão quieto que, por momentos, Zara pensou que se tratava de uma figura de cera, mas os olhos de cera não brilhavam assim, nem a olhariam tão fixamente. 


				Do fundo da sala, Nikolai viu que aquela mulher olhava para ele e todo o seu corpo ficou tenso, embora não fosse novidade ver uma mulher a olhar para ele. Faziam-no sempre mas, normalmente, não o faziam assim. Aquela parecia um veado assustado, que acabava de ver um caçador... 


				Quem seria? Reparou nela assim que entrou no salão com aquele vestido verde e ficou a observá-la desde então. Tinha algo que a fazia destacar-se das restantes, mas não sabia o quê. Como era possível que ainda não tivesse falado com ninguém e que só se limitasse a sorrir às empregadas? 


				Percorreu-a lentamente com o olhar. Ao contrário da maioria das mulheres que marcaram presença naquela noite, não tinha o rosto esticado por causa do Botox e o cabelo tinha o brilho natural da juventude. Mas era o corpo que mais o tentava. Era um corpo incrível, cheio de curvas, com uma pele brilhante e sedosa, com um decote maravilhoso, que era um convite para os lábios de um homem. 


				Nikolai deixou o copo de champanhe numa bandeja, sorriu e esperou que o inevitável acontecesse. A qualquer momento, aquela mulher começaria a andar na sua direcção com ar expectante. 


				Não o fez. 


				Franziu o sobrolho ao vê-la hesitar, dar meia-volta e começar a andar na direcção contrária. Não conseguia acreditar. 


				Tinha-lhe virado as costas! 


				Isso fez com que se tornasse ainda mais interessante. O seu instinto animal, que estava habituado a estar entorpecido, porque as mulheres modernas preferiam caçá-lo, despertou, fazendo-lhe ferver o sangue. Estaria a brincar com ele? Ter-se-ia virado para que ele tivesse a oportunidade de apreciar o seu maravilhoso traseiro? O olhar de Nikolai fixou-se nele e teve de engolir em seco. Porque ninguém podia negar que era um traseiro maravilhoso... 


				Como uma marioneta cujas cordas estavam a ser comandadas por umas mãos invisíveis, seguiu-a. 


				Zara sentiu os cabelos da nuca a arrepiarem-se e o coração a acelerar. Não estava paranóica, nem estava a imaginar coisas. Ele estava a segui-la! O intimidante e belo russo que, momentos antes, lhe parecera um boneco de cera, estava a andar na sua direcção. 


				Engoliu em seco. Ter-se-ia dado conta de que ela era uma impostora? Nesse caso, o melhor seria dirigir-se para a porta, apanhar um autocarro e ligar a Emma para lhe dizer que a sua ideia tinha sido um desastre e que nunca devia ter tentado. Porque, de repente, a ideia de se aproximar dele e de lhe dar o cartão-de-visita da amiga parecia-lhe ser uma estupidez. Como se atrevera a fazer algo parecido? 


				Arriscou-se a olhar, por instantes, por cima do ombro e apercebeu-se de que o russo tinha sido engolido pela multidão, portanto, andou com a rapidez que os saltos altos permitiam, para se esconder atrás de uma coluna de mármore. Ficou ali o tempo suficiente para se convencer a si mesma de que o despistara. Depois, saiu e olhou em redor. Finalmente, conseguiria escapar... 


				– Olá. 


				Zara ficou imóvel ao ouvir que a cumprimentavam com um sotaque estranho, com a certeza de que era ele. Só podia ser ele. E a vida era tão injusta que, além de ser um homem impressionante, tinha uma voz que faria estremecer qualquer um. 


				«Finge que não ouviste», disse Zara a si mesma. «Continua a andar.» Deu um passo em frente mas, de seguida, perguntaram-lhe: 


				– Está a tentar fugir de mim? 

	Nesse momento, Zara soube que não podia sermal-educada, nem fazer uma cena. Tinha de responder. Tentou sorrir e virou-se para ele, com o coração acelerado. 


				– Acha que deveria fugir de si? – perguntou. 


				– Bom, depende – murmurou, percorrendo-a com o olhar. 


				Zara sentiu que ele a deixava com a pele arrepiada e soube que aquilo era perigoso. Muito perigoso. Aquele homem estava a seduzi-la e isso fazia-a sentir-se desconfortável. No entanto, tinha de se comportar à altura do vestido que usava, de forma elegante, embora, por dentro, se sentisse como uma menina assustada. 


				– A sério? Depende de quê? 


				Nikolai sorriu com satisfação. Aquilo estava a correr melhor. Muito melhor. Por momentos, pensara que aquela mulher queria evitá-lo. Quando fora a última vez que lhe acontecera algo parecido? Nunca. Talvez pudesse dizer-se que tinha fobia aos compromissos, mas era um mestre na arte da sedução. 


				– Tem jeito para os homens difíceis e exigentes 


				– comentou. 


				O comentário pareceu-lhe tão escandaloso que, por momentos, se esqueceu que só tinha de exibir o vestido da amiga. Pensou nas profissionais fantásticas que conhecera enquanto cuidava da tia e em tudo o que tinham de suportar diariamente. E comparou o seu estoicismo com a arrogância daquele homem tão bonito. 


				Observou o fato preto dele. O dinheiro que pagou por ele devia dar para alimentar uma família de quatro pessoas durante, pelo menos, um mês. Pensou em todas as contas que tinha de pagar e não conseguiu evitar sentir-se revoltada. Além disso, disse a si mesma que era melhor concentrar-se na sua indignação, do que reconhecer a forma como aquele homem estava a afectar todos os seus sentidos. 


				 – A maioria das pessoas não confessa os seus defeitos quando conhece alguém pela primeira vez. 


				 – Tem a certeza que vai haver uma segunda vez? 


				 – perguntou ele, em voz baixa. – Não lhe parece um pouco presunçoso? Ou está habituada a que os homens caiam imediatamente aos seus pés e queiram voltar a vê-la? 


				Zara tinha tão pouca experiência com os homens que lhe deu vontade de rir. 


				– Na verdade, nunca tenho a certeza de nada – respondeu. – E evito generalizar, quando se trata do sexo oposto. 


				Nikolai franziu o sobrolho ao ouvir na sua voz algo que não conseguiu identificar. Algo parecido com... Censura? Isso fez com que o interesse por ela aumentasse. 


				– Tenho a sensação de que há algo que reprova. 


				Zara disse a si mesma que tinha de sair dali, mas ao mesmo tempo, sentiu que não se conseguia mexer. Levantou o olhar até aos gélidos olhos de Nikolai e o coração parou de bater. 


				 – O quê? 


				 – Não gosta de mim, milaya moya. 


				 – Como poderia ter uma opinião formada se não nos conhecemos? – perguntou ela. 


				 – Tem razão, mas isso resolve-se facilmente – respondeu, sorrindo e fixando o rosto dela, para ver qual seria a reacção quando lhe dissesse o seu nome. 


				 – Chamo-me Nikolai Komarov. 


				Zara sabia o que tinha de responder nesse momento: «Eu sei. Também sei que é um homem muito influente, dono de vários centros comerciais e que teve imensas namoradas. A propósito, tenho uma amiga que é designer de moda e tem muito talento. Gosta deste vestido? Foi ela que o desenhou. Posso dar-lhe o cartão dela, para que dê uma vista de olhos pela sua colecção?». Mas não foi capaz. Seria porque gostava da sensação de estar a seduzi-lo? De estar a fingir que era a pessoa da qual ia disfarçada, em vez de uma empregada que estava a fazer um favor a uma amiga? 


				 – É... Russo – comentou. 


				 – Muito perspicaz. 


				Nikolai mordeu os lábios, decepcionado. Não fora amor à primeira vista. Tinha a certeza que ela já tinha ouvido falar dele, mas não sabia porque se sentia decepcionado por fingir que não o conhecia. As mulheres faziam sempre esses jogos. Mentiam. Recorriam a subterfúgios. 


				 – Conhece muitos russos? 


				 – Não. Nenhum. 


				 – Até agora. 


				– Até agora – repetiu ela, sorrindo com nervosismo. 


				Perguntou a si mesma se ficaria horrorizado se ela lhe dissesse quem era na realidade. 


				– E a senhora é...? – perguntou ele. 


				Zara sentiu-se tentada a inventar um nome, mas depois decidiu que, de qualquer forma, não voltaria a vê-lo depois daquela noite. Um nome como o dela não significava nada para um homem como ele. 


				– Zara – disse. – Zara Evans. 


				– Um nome muito bonito, para uma mulher muito bonita. 


				Ela corou com o elogio, pois era a primeira vez que lhe diziam algo parecido. No entanto, lembrou a si mesma que não se podia deixar envolver. Abriu a boca para lhe responder algo inteligente, mas só conseguiu balbuciar: 


				 – Obri... Obrigada. 


				 – Quer beber alguma coisa, Zara? 


				 – Não, obrigada, já bebi um copo. 


				 – Mas pode sempre beber mais um – replicou, olhando-a nos olhos. – Mas não mais do que dois – acrescentou, sorrindo, para mostrar que era uma brincadeira. 


				 – Na verdade, tenho de me ir embora – disse, sabendo que era perigoso. 


				 – Porquê? 


				 – Porque... 


				– Na verdade, não tem um motivo, pois não? – perguntou Nikolai, ao vê-la hesitar. – Sobretudo, quando há música e eu sinto um irresistível desejo de dançar consigo. Portanto, vamos. 


				Horrorizada, Zara viu como ele entrelaçou os dedos nos seus e a levou para a pista. Bem, na verdade, sentia-se entusiasmada. E sentiu um calor nas faces ao ver que as pessoas se viravam para olhar para eles, mas só quando chegaram à pista de dança, se atreveu a sussurrar-lhe: 


				 – Não podemos dançar! 


				 – Porque não? 


				 – Porque... 


				– Pare de dizer isso. Dance comigo – disse, bruscamente. – Sabe que quer fazê-lo. 


				E o pior era que ele tinha razão. Zara queria dançar, desejava que a agarrasse pela cintura e respirou fundo quando ele o fez. 


				– Está a ver? – murmurou Nikolai. – Era isto que queria. Sentiu-se aturdida. O que podia fazer? 


				 – Relaxe – sugeriu ele. 


				 – Como posso relaxar se está toda a gente a olhar? 


				– Aja como se não as tivesse visto. As pessoas acabam por se habituar. Os homens olham para nós porque me invejam e as mulheres porque desejariam estar no seu lugar, milaya moya. 


				Zara achou o comentário arrogante e duvidou que a primeira parte fosse verdade. Naquele salão, havia muitas mulheres, mais atraentes do que ela, além de ricas e com títulos. 


				Mas a música era muito sedutora e a forma como Nikolai a agarrava ainda mais. De repente, apercebeu-se do calor que emanava daquele corpo forte e ficou ainda mais tensa. 


				– Relaxe – repetiu. 


				Zara sentiu que lhe acariciava suavemente a cintura com o polegar, mas o que podia dizer? Que a última vez que tinha dançado com um homem, tinha sido num bar muito barulhento e que não tinha sido nada parecido com aquilo? 


				 – Não estou habituada a dançar – admitiu. 


				 – Porque não? 


				Levantou a cabeça para olhar para ele e tentou adivinhar quantos anos teria. Era difícil de dizer, embora fosse evidente que era muito mais velho do que ela. 


				– Porque... 


				 – Outra vez. Essa maldita palavra – disse, apertando-a mais contra o seu corpo, inclinando a cabeça para o seu pescoço e fechando os olhos para sentir o seu cheiro subtil. – Nunca lhe disseram que é aborrecido ouvir sempre a mesma coisa? 


				 – O senhor fez-me uma pergunta e eu ia responder – protestou Zara. 


				 – Eu sei, mas de repente, a sua linguagem corporal pareceu-me ser muito mais interessante. 


				 – Isso é intolerável! 


				 – Eu sei – sussurrou-lhe ao ouvido, – mas é assim que me faz sentir. Não acontece o mesmo consigo, Zara? 


				 – Não. 


				 – Sim, claro que sim – contradisse-a, em voz baixa. – Vá, encha-se de coragem e admita-o. 


				«Pára de dançar», ordenou a si mesma. «Agora. Sai da pista de dança e não pares de andar até chegares à rua. Se o fizeres com firmeza, ele não te tentará impedir.» 


				Mas era difícil fazer outra coisa que não fosse deixar-se levar e desfrutar da pressão dos dedos de Nikolai no seu corpo. Sentiu desejo e foi algo tão inesperado e indesejado, que o coração começou a bater mais depressa quando se deu conta disso. Será que ele sentia o mesmo? Zara tinha de parar com aquilo antes de cometer uma loucura. 


				Afastou-se dele, contrariada. 


				– Tenho de me ir embora, a sério – disse. 


				Ele assentiu, embora não estivesse preparado para se afastar dela. Seria porque estava habituado a ser ele quem tomava a decisão de quando ficar e quando partir? 


				– Está bem. Vou levá-la a casa. 

	Zara abriu os lábios, mas ele abanou a cabeça. 

	


				– E antes que comece a protestar, quero que saiba que não permitirei que vá sozinha. 


				«Sobretudo, com os mamilos tão nitidamente marcados no vestido», pensou. 


				– A não ser que tenha um carro à sua espera lá fora – acrescentou. 


				Zara pensou se seria capaz de o convencer de que uma das limusinas pretas que estavam à porta da Embaixada era sua. Se o fizesse, ele insistiria em acompanhá-la e teria de admitir que era mentira. Abanou a cabeça. 


				 – Não. Vim de táxi. Onde vive, Nikolai? 


				 – Tenho uma casa do outro lado do parque. 


				Num momento de verdadeira indecisão, Zara olhou para ele até que se apercebeu de que ia desperdiçar o que podia ser uma oportunidade caída do céu. Porque não aceitar a oferta dele? Talvez pudesse dar-lhe o cartão de Emma, antes de se despedir dele. 


				– Está bem... Mas, como vivo um pouco mais longe, o carro podia deixá-lo primeiro a si. 


				Nikolai passou um dedo pelos lábios, pensativo. A ideia de Zara significava terminar a noite demasiado cedo. Há muito tempo que trabalhava arduamente e acabara por pôr o sexo de lado. A sua última namorada tinha acabado por cansá-lo, de tanto lhe pedir que casasse com ela. Não acreditava que houvesse no mundo uma mulher que viesse a conseguir isso. Olhou para Zara de forma especulativa. 


				– Vamos – murmurou. 
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